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:Jluumo: A mcente obrigatoriedade da disciplina. de Sociologia 
no Ensino Médio faz com que profi::ssorc:s( as)/ pesquisadores( as) 
da án:a das Cíênci.as Sociais a:ma:ntrcm seuJ esfi:>rços na busca 
de metodologias e a:mtcú.dos program~cos para melhor quali­
ficação das práticas ~cas em sala de aula. O::lm o intuito 
de conttibuir para o fortalecimento da disciplina na e&aJ!a, o 
ptaic:ru:e trabalho apraoota nossas experiências mc:todo16gicas 
e u:m:h:icas da disciplina de Sociologia reali7!!das no Colégio 
de Aplicação (CApfUFRGS). As tem~cas foram scl.ccionadas 
seguindo alguns prindpios básicos: a tclaçâo com o ENEM. com. 
as OCN's, com a Declaração Unive.ml. dos DU:eiros Humanos 
e com a Declaração sobre a Diversidade Cul.nual. da ONU. A 
partir da apresentação de uma proposta programática que arti­
cula tanas, conceitos e teorias da án:a das Ciencias Sociais, o 
trabalho reflete também sobre a impord.ncia. do cruiogo entre a 
Sociologia e outros campos disciplinares (interdisdplinaridade ). 

P.alawas-chave: Sociologia no Ensino Médio, Metodologia de 
eosino em Sociologia, Olrrículo de Sociologia no Ensino Médio. 
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Abstraás: Tbe .rccent inscrtion of Sociology as a compulsory 
subjea in High School ha.s made teachm and rcsearchm of 
Social Sciences concentrare tbeir efforts on seeking methodo­
logies and conte.nts ror better quality of the.ir practice in tbe 
dassroom. With tbc intcnt of contriburing to consolidaring thls 
subject at school, tbis work prc:sents our metbodological and 
theme relatl:d e:xperiences of teaching Soci.ology at Colégio de 
Aplicação (CApjUFRGS). Thetbemcs wm:sclectedaccording 
to some basic principies: their tclarion to tbe BNEM, to tbe 
OCN's, to tbe Universal Dedararion of Human Rights and. to 
the UN Universal Declararion on Cultural Diversit.y. By taking 
the proposed program, and Social Science a:m.cepts and theories 
as 1he starting point, thls paper rdlects about tbe importance of 
linkíng Sociologyto other intellectual fields (interdisciplinarity). 

K.cywords: Sociology at Higb School, Method.ologi.cal practice 
in Sociology; Sociology cuni.culum at Higb School. 

Introdução 

Na atnalidade, um dos caminhos a se.rc.m seguidos para 
qualificarmos a rclação cnsino-aprendizagt:m no Ensino Médio é 
o da aproximação cada vez maior das disciplinas esco~. Nele 
fazem-se necessários novos olhares metodológicos para o trabalho 
pcdag6gico, trilhando os cruzamentos e paralelismos possíveis 
entre as diferentes disciplinas. Nesse caminha, o principal desafio 
da Sociologia em seu Ietorno ao Ensino Médio biaSilciro não é o 
de apenas fixar e sistematizar um conjunto de teorias, conceitos e 
temas para serem ttabalhados com os alunos, embora, neste mo­
mento, este trabalho seja de fundamental importincia. O papel da 
Sociologia nas escolas brasileiras poderia ser ainda mais 6.utífero 
se proporcionasse conexões entre os saberes já ensinados normal­
mente nas escolas com o contexto social, político, culrural, ético e 
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econ6mico do presente. Em outras pala~ com suas ferramentas 
analíticas, o educador com fun:nação sociológica poderia contribuir 
com n()V(l5 olhares para os conteúdos escolat:ts, relacionando-os, 
por exemplo, ao contexto global e local dos estudantes, às suas 
condições de emergência ou, simplesmente, desnaturalizando-os. 

Para destacar o retomo da Sociologia ao Ensino Médio, 
soma-se o fato de que as diferentes áreas do conhecimento 
necessitam cada vez mais de uma maior conexão com concep­
ções humanísticas, isto é, a aprendizagem preciH. estar ligada 
~ viv~cia do valor da igualdade e de atitudes de cooperação e 
solidariedade. É preciso haver um entendimento de que todos os 
setores ligados ~produção económica, científica ou cultural, seja 
no âmbito público ou privado, necessitam de profissionais com 
wna profunda compreensão de questões l'clacionadas à dignidade 
humana, para se manterem din~cos os laços de sociabilidade 
existentes e para se preservar e potencializar a função crítica do 
pensamento. Por~ os alunos da educação básica precisam de 
uma sólida formação com as ferramentas conceituais e teóricas 
pr6prias das Ci~ncias Sociais, permitindo uma contínua reflexão 
sobre os diferentes dilemas do tempo presente. 

É nesse sentido que desejamos e apoiamos a iDcbJSão da 
Sociologia c:m todas as séries do Ensino Médio, através de pro­
fissionais licenciados com essa formação específica. O desafio da 
Sociologia é ainda maior se pensarmos cm alguns dos obstáculos à 
sua frente: da possui pouca tradição e reconhecimento nas escolas 
brasileiras, os conpsos ou enoontros que reúnem professores( as) 
de Sociologia do Ensino Médio são raros, a rdlexão sobre o 
ensino desse novo componente curricular é muito pequena, há 
ainda grande número de outros profissionais ministrando aulas de 
Sociologia. F.reote a c:sse quadro de desafios e obsticulos, gostaría­
mos de compartilhai; com todos aqueles envolvidos com a prática 
pedagógica no Ensino Médio, nossas experiências metodo16gi.cas e 
temáricas da disciplina de Sociologia realizadas ao longo dos anos 
de 2008 e 2009 no Colégio de Aplicação da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (CApfUFR.GS). 
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Talvez, a nossamaiot' co~ nesse momento, seja ade 
apresentar uma proposta temática para o ensino de Sociologia nos 
~ anos do &sino Médio, a qual, infelizme.ote, não foi realizada 
com base em um trabalho pedagógico completamente integrado 
entte as diferentes disciplinas escolares, embora pensada como 
um meio de potaJcia1i:w futuras aproximaçóc:s, questionamentos 
e atravessamentos disciplinares. Além dessas preocupações, as 
temáriCls que intqvam o currículo apn:senta.do fo:mm sd.eci.onadas 
seguindo cinco princípios básicos: a potencialidade de relacioná-las 
com as competências e habilidades definidas no Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM); a possibilidade de relacioná-las com 
os artigos da Dedaração Univmal dos Direitos Humanos da 
Organização das Nações Unidas e da Declaração sobre a Diver­
sidade Cultural da Organização das Nações Unidas; a junção das 
tc:mM-icas com as ferramentas conceituais e teóricas das Ciências 
Sociais; a possibilidade de rdacioná-las com materiais didári.cos 
diversificados, arnali7;!dos, que sejam~ e desafiadores aos 
alunrn, e, porfun, acsttcita mação com as Orientações~ 
Nacionais ( OCN's) para o ensino de Sociologia no Ensino Médio. 
A definição desses prindpios é de fi.mdammtal importância tanto 
para o planejamento das aulas quanto para a avaliação do processo 
de c:nsino-aprendizagt:m. 

Como já fui dit~ a inclusão da disciplina de Sociologia 
na educação Msica não pode se transformar num processo de 
formalização e de engessamento dos conteúdos curriculares. Para 
evitar-se este caminh~ é necessário que o currículo de Sociolo­
gia, em cada escola, seja sempre ressignfficado e repensado pelas 
transformações e diferenças do tempo presente. 

2008: o ano em que voltamos à escola. 

Uma das características básicas da disciplina de Sociologia 
no Ensino Médio é a intermitência. 
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É uma disciplina bastante RICCllte-menos de um século. .minzida 
sua presença cfetiva (no ensino m&lio brasileiro) à metade desse 
tempo; não se tem ainda formada uma comunidade de profe.ssor:es 
de Sociologia no ensino m6dio, quer no~ estadual, regional 
ou nacional, de modo que o diálogo entre eles tenha produzido 
consc:nsw a n:spcito de conteúdos, metodologias, rccur.sos, 
etc., o que está ba.stante avançado nas outras disciplinas. Essas 
questões já poderiam atar superadas se houvesse continuidade 
nos debates, o que teria aoontecido se a disci,2lina nas escolas 
não fusse intermitente (MORABS; GUlMARAES; TOMAZI, 
2006, p. 103-104). 

O regime militar brasileiro (1964-1985) retirou do currí­
culo obrigatório do Ensino Médio a disciplina de Sociologia, 
subst:i.tnída pelas já extintas: Educação Moral e Cívica e Organi­
zação Social e Po.tftica Brasileira. Porém, no ano de 2008, depois 
de 3 7 anos de ausência, a Sociologia inicia um novo ciclo de 
pertencime.oro às escolas brasileiras, que esperamos duradouro. 
No dia 8 de maio de 2008, o Senado aprovou o projeto de lei 
que alterou a redação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lci 9.394/96-LDB) no artigo 36, aiando o inciso 
IV: "'serão incluldas a Filosofia e a Sociologia como disciplinas 
obrigatórias cm todas as séries do ensino médio» (SENADO 
FEDERAL, 2008). Além de revogar o artigo 36, § lo, inciso 
III, da Lei n° 9.394/96-IDB, que apenas estabelecia um.mmu 
de conhecimento ttaiJSVersal às disciplinas: 

§ I 0 
- O& conteúdos, as mc:tod.olosias e as fOrmas de avaliação 

serão organizados de tal fOrma que ao final do Ensino Médio o 
educando demonstre: 
m - domínio dos conhecimentos de Filosofia e Sociologia 
necessários ao exercício da cidadania (MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO, 1996). 

A revogação desse inciso e a implementação da obrigato­
riedade da Sociologia em todas as séries do Ensino Médio foi 
sancionada pcla pn:sidencia da República no dia 02 de junho de 
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2008, entrando em vigor imediatamente. A inclusão obriga.t6ria 
da disciplina de Sociologia j~ vinha se delineando no horizonte 
educacional brasileiro: em agosto de 2006, um parecer do 
Conselho Nacional de Educação (CNE) já obrigava todos os 
estabelecimentos de ensino a incluírem a Sociologia ao menos 
em um ano do Ensino Médio. Este parecer revogava o § 2° do 
artigo 10 da Raolução CNE/CEB n° 3/98, que afirmava que: 
"As propostas pedagógicas das escolas deverão assegurar trata­
mento interdisciplinar e contemJalizado para: b) Conhecimentos 
de FJ.loso.fia e Sociologia necessários ao exercjcio da cidadania" 
(CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇAO, 2006). Assim, 
com o novo parecer, a &solução CNE/CEB n° 3/98 passou a 
ter a seguinte redação: 

§ 2° - As propostas pedagógicas de escolas que adotarem 
organização curricular flexível, não estruturada por disciplinas, 
dc:vc:rio assegurar tra.tamc:rúD inu:rdisciplinar e contextuali:ndo, 
veando ao domínio de conhecimentos de Filosofia e Sociologia 
neca&ários ao exercício da cidadania. 
São acn::sa:nt:ados ao artigo 10 da Rcwlu~ CNE/CEB n° 3/98, 
os § 3° e 4°, com a seguinte redação: 
§ 3°- No caso de escolas que adotarem, no todo ou em parte, 
organização curricular estrut:lll.'ada por disciplinas, deverão ser 
incluídas as de Filosofia e Sociologia. ~ 
$4°-[ ... ](illNSBLHONAQONALD:EEDUCA.ÇAQ2006). 

A mudança na Resolução CNE/CEB n° 3/98 foi apoiada 
pclo Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul, que, 
em2007, normatizou a obrigatoriedade da disciplina no Estado. 

As instituições de ensino públicas e privadas que ofemm o ensino 
médio devem incluir obrigatoriamente, em seus currículos, 
Filosofia e Sociologia a partir do início do ano letivo de 2008. [ ... ] 
no mínimo, dois períodos semanais de cada um das componentes 
curriculares- Filosofia e Sociologia-em um dos anos do ensino 
médio para os alunos que iniciam o 1° ano deste CWIO a partir 
de 2008. [ ... ] As mantenedoru têm prazo de até OS (cinco) anas 
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a contar da data da publicação da !Wolução CEED n° 291. de 
11 de abril de 2007, para que os componentes curriculatts sejam 
ministrados por professoteS licenciados em Filosofia e Sociologia 
ouCàetlcias ~, t:eSpectivam~ (CONSElHO ESfADUAL 
DE EDUCA.ÇAO, 2007). 

Embora essas iniciativas representassem avanços frente à 
completa ausência da Sociologia no Ensino Médio brasileiro, 
elas ainda não consolidavam a presença da disciplina em toda 
a formação deste nlvel. A aprovação da nova redação da Lci 
9.394/96-IDB não pennitirá brechas para qualquer questiona­
mento quanto à inclusão obrigatória da Sociologia no currículo 
em todas as séries do Ensino Médio. AssÍ!l\ a obrigatoriedade da 
Sociologia nas escolas faz com que os professores( as) já atuantes 
na área comecem a compartilhar suas experiências curriculares e 
metodológicas. Neste sentido. a proposta temática aqui sugerida 
deve ser compartilhada, criticada e ampliada, ao mesmo tempo 
em que se faz necessário produzir e divulgar metodologias de 
ensino adequadas às tc:.máticas próprias da prática pedagógica 
em Sociologia. 

Algumas sugestões de competêndas 
e/ ou habilidades para a Sodologia 

De forma geral, a disciplina de Sociologia tem como 
finalidade possibilitar ao aluno(a) a compreensão do mundo 
social contempoclneo através de uma anilise reflexiva da reali­
dade cotidiana. Para tanto, é pn:ciso estabelecer um conjunto de 
ferramentas concei.mais básicas e operativas capazes de oferecer 
ao aluno( a): wn.a visão não estática da vida social; uma postura 
objetiva e não simplesmente subjetíva diante dos fenómenos 
sociais; o estímulo ao espírito crítico e à vígil~cia intelectual. 

Alguns dos pressupostos contidos nas Orienta.çóes Curri­
rulares Nacionais (OCN's) para o ensino de Sociologia perpas­
sam a construção das temáticas curriculares aqui registradas, 



222 

principalmente no que diz respeito àquilo que julgamos a maior 
contribuição da disciplina no Ensino Médio: o esflrilnhlllltU'nto e 
atú~ dos fenômenos sociais, ou seja, a~ sobre 
•experibuill.prtÍtUIIti4JfliJR.~eS'UlJtlpimntetumwlllidtJde . 
.Através da articulação entre temas> t::Oneeiws e teorias próprias da 
Sociologia, é possível oferc:cc:r ao educando( a) um conjunto de 
ferramentas que lhe possibilite analisar e intervir nos processos 
sociais de seu dia. a dia. 

.As análises de Mills ( 1975) a respeito da imaiJinRfíio socioM­
p contribuem muito para o desenvolvimento de propostas para 
essa etapa da formação dos jovens. Para MilJs (1975), a Sociologia 
serve para elucidar a relação entre biografia e hi.st6ria, entre ação e 
estrutura. Isso quer di.za que é fundamental que o educando com­
preenda as .rclações entre indivíduo, hist6ria e sociedade, através da 
ptobJemarinção dessas quest<x:s. Isso é o mesmo que dizer; com 
Bourdicu (1988), que os(as) estudantes de Sociologia precisam 
aprender que rodas as questões que os cen:am-sejam as mais ime­
diatJs ou as de~ mais abrangente-são sempre construídas na 
probJemárica da vida S<Xial; são construções sociais e hist6ricas que 
estão relacionadas às condições materiais de existência. 
. .Assim, as competências apresen~ se apoiam em pt'Í_!lcl-

p10S norteadores do ENEM (MINISTERIO DAEDUCAÇA.O: 
2005) e nos inúmeros discursos produzidos pelos clássicos do 
pensamento sociológico: Karl Marx (2002)) Emile Durkhci.m 
(1995) e Max Weber (1982), além de alguns pensadores que 
desenvolveram trabalhos mais recentes sobre o mundo contem­
porâneo como: Pierre Bourdieu (1988), Octavio Ianni (2008), 
Lo'ic Wácquant (200 1 ), GiddeDs (2001) Michcl Foucault (2006; 
2008), entre outros. 

Entre as competências ejou habilidades que podemos lis­
tar para a disciplina de Sociologia em seu trabalho com os( as) 
educandos(as)) destacamos: 

1. Aprimorar a leitura e a produção textual (FIORIN; 
SAVIOW, 1992); 
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2. idcntmcar, analisar e comparar os diferentes discursos 
sobre a realidade; diferenciar as explicações das Ciências 
Sociais, amparadas em seus vários paradigmas teóricos, 
das de senso comum; construir argumentação consis­
tente sobre os fenômenos sociais; 

3. produzir discursos que incorporem conceitos socioló­
gicos sobre as diferentes realidades sociais, a partir das 
observações e refl.aóc:s wdizadas; elaborar propostas de 
intervenção na realidade social, respeitando os direitos 
humanos e a diversidade cultural; 

4. entender instrumentos conceituais da Sociologia para 
uma melhor compreensão da vida cotidiana, ampliando 
a "visão de mundo" e o "horizonte de expectativas" do 
aluno( a), desconstruindo e desnaturalizando precon­
ceitos presentes em mas relações interpessoais e cm 
relação aos vários grupos sociais existentes; 

5. compreender e valorizar as diferentes manifestações 
culturais de etnias e segmentos sociais, agindo de modo a 
preservar o direito à diversidade cultural, como princípio 
estético, polftico e ético que mpere conftitos e tensões 
do mundo atual. 

6. compreender as transformações no mundo do traba­
lho e o novo perfil de qualificação exigido, geradas 
por mudanças na ordem econô.mica; comp.reender os 
principais m.ec:anismos de poder c::ristentes na sociedade 
contemporânea; 

7. compreender o processo de formação de identidades 
sociais, políticas e culturais, de modo a viabilizar o 
c::Rrcicio da cidadania plena, no conteno do Estado 
de Direito, atuando para que haja, efetivamente, uma 
reciprocidade de dircitos e deve.res entre o poder público 
e o cidadão e também entre os diferentes grupos. 



Proposta temática da disciplina 
de Sodologia 

A rd.evfulciadesta proposta ~ticada Sociologia no CAp/ 
UFRGS está em contribuir para o debate sobre a implementação 
da disciplina nos três anos do &sino Médio. A co.ostrução dessa 
proposta partiu, além dos critérios já referidos, da prática pedagó­
gica dos professot:eS do CApfUFRGS, mas também da pesquisa 
em alguns dos livros de temáticas sociol6gicas introdutórias e 
de debates em tomo do ensino de Sociologia (CARVALHO, 
2004; D.ALLARI) 1998; DIMENSI'EIN, 1997; IANNI, 1985; 
MEKSENAS, 1994; MORAES, 1999; 2003; OLIVEIRA, 2007; 
TOMAZI, 2000; OLIVEIRA, 1994; GUARES~ 2000; 
SADER, 2000). 

Primeiro ano 

Formação da sociedade industrial: 
1. O final do século XIX na Europa; 
2. A formação da socienade de massas; 
3. O conhecimento cientffico e a II Revolução Industrial; 
4. Os discursos otirnistas e pessimistas relacionados ao 

desenvolvimento tecnológico; 
5. O movimento socialista. e anarquista. 
A sociedade capitalista vista pelos autores dássioos da Socio-

1~ 
L Karl Mm::: modo de produção, força de trabalho, mais­

valia, classes sociais e luta de classes; 
2. Emile Durkhcim.: fato social, solidariedade oJWbllca e 

meclnica, fato social normal e patol6gico, anomia; 
3. Max Weber: tipo ideal, ação social, dominação carismá­

tica, dominação tradicional e dominação racional-legal. 

Análise de uma sociedade moderna - a nazista: 
L Os ideais sociais nazistas: análises de propagandas; 
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2. Eugenia e seleção natural: a ciência nazista; 
3. O funcionamento do campo de concc:nttação. 

:&tudo dos Direitos Humanos: 
1. A constiruição hist:6rica da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos; 
2. Universalidade existe? 
3. O que é dignidade humana? 

Segundo ano 

Estudos da cultura contcmporinea: 
1. Ideologia e discurso; 
2. Processo de subjetivação, exercício do poder e hege-

monia; 
3. Alienação e fetichismo da mercadoria; 
4. h identidades sociais e o consumo; 
5. A construção discursiva do outro. 

T6picos em D.irci.tos Humanos: 
L Análise de uma realidade social brasileira em que a dig­

nidade humana não está sendo respeitada, por exemplo: 
trabalho escravo, populações indígenas, prostituição 
infantil, trabalho infantil, violência doméstica, situação 
das prisões, situação das escolas, etc. 

A estru1Ura dos poderes públicos no Brasil: 
L O poder executivo; 
2. O poder legislativo; 
3. O poder judiciário; 
4. & organizações não-governamentais. 

Terceiro ano 

Globalização: 
1. Afinal, o que é globalização? 
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2. A crise econ6mica dos anos 70: do Estado de bem-estar 
social às reformas do Estado; 

3. Neoliberalismo: a face política da globalização; 
4. As desigualdades sociais em um mundo globalizado; 
5. Conceito de classes sociais em Marx e Weber; 
6. OnovopapddoEstado: doBsttldo~aoF.multJ 

penitincUJ; 
7. Violência e mwuliaHzação; 
8. Aatual aise<'JCOilÓmÍca: o que tem a ver com aglobatizaçOO~ 
9. O:>mpreendendo a crise ambiental; 

10. As cidades e o estilo de vida urbano: segregação, con 
sumo e solidão; 

11. Sociedade e novas tecnologias: a televisão, a internet e 
os sítes de relacionamento (orbn:, msn, blogs, fotologl). 

Mundo do trabalho: 
L O rutgimento do trabalho; 
2. O trabalho nas diferentes sociedades; 
3. O trabalho sob o modo de produção capitalista: TtlJio­

rilmo, Fort1i.muJ e Toyotimw; 
4. 'fransformações do mwtdo do trabalho: .reestru1"W'ação 

produtiva e os novos processos de trabalho - flexibili­
zação, terccirização, trabalho tempoclrio e precarização 
do trabalho; 

5. Juventude e trabalho: "chMM o e#Rgi4rio!, 
6. As profissões no mundo atual; 
7. Emprego e desemprego: o caso dos jovens; 
8. A divisão sc:xuaJ. do trabalho: as mulheres no mundo 

do trabalho; 
9. O tempo livre. 

Formas de Participação Política: 
L Um retomo ao Maio de 68: fUIU'db ar j0Jie116'SIU'm,}s 1'fUIS; 
2. Rc:&stências à globalização: Seattle, Gênov-a e o F6nun 

Social Mundial· ) 
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3. Es~ democracia e partidos políticos no Brasil; 
4. Os movimentos sociais: movimentos urbanos, popu­

lares, ecológicos, pela reforma agrária, pela igualdade 
de gênero, de livre orientação sexual, étnicos; 

5. Juventude e política: as formas de participação social; 
6. O movimento estudantil ontem e hoje; 
7. "'Valeu bixof" O vestibular e o acesso à Universidade 

Pública: do que csttmos falando? 

Pensando em alguns recursos didáticos apropriados à 
prática pedagógica em Sociologia: 

1. !Atum e di.scwsiJJ tÚ tex;t:os- Atividade importante para 
introduzir determinados conceitos e reorias. O objctivo 
é desenvolver o gosto pela leitura de textos sociológicos 
e autores d.issicos. Além de extratos de textos teóricos, é 
importante fornecer textos jornalísticos aos alunos para 
que deles retirem informações e ideologias que CÍ1'tulam. 
na sociedade. 

2. Experiindal de pe~ sobre o t:tJI!idilllt.o -.Esta atividade 
tem como objetivo a desmitificação daquilo que está ao 
nosso redor, ou seja, serve para nos fazer pentM natjUiJo 
que .{tu:tmos sem ptnsM. Além disso, a pesquisa sobre o 
cotidiano, dependendo da forma como será trabalhada, 
pode contribuir para a n:alização de alguns objetivos da 
Sociologia, segundo Cardoso de Oliveira: saber olhRr, 
saber fJU'Pir, saber aentJer. 

3. AssembleiAs - Esta dinimic.a. pode ser desenvolvida em 
torno de temas polêmicos como, o aborto, o uso de 
drogas, gmrcs, cotas étnico-raciais, etc. O exercício pro­
picia o desenvolvimento da argumentação consistente e 
do poder de persuasão dos alunos, além de esrimnJar a 
tomada de posição sobre determinados temas do cotidia­
no. O trabalho do professor como mediador do debatt: 
é de fundamental importância, pois não deve deixar que 
o debate se transfOrme cm "'bate-boca". Além disso, é 
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da responsabilidade do professor esclarecer previamente 
os conceitos com os quais os alunos irão exercitar .rua 
argumentação. 

4. U~de~enseruurt~JS~-Aqui pode­
mos considerar inúmeros recursos associados às novas 
tecnologias da informação, que cada vez mais estão 
presentes no cotidiano da juventude: fotografia digital, 
:filmes, documentários, vídeos do youtube, vídeos ama­
dores e experimentais produzidos pelos próprios alunos, 
m:ursos de cdnlares, ork:ut, etc., assim como os ICCUl'SOS 

mais clássicos e não menos importantes como as char­
ges, os CM"'!uns, as tiras etc. A utilização de imagens tem 
por objetivo e:x:erátar o olhar reflexivo dos estudantes 
a partir de conceitos ap.reendidos no decorrer das aulas 
de Sociologia, bem como desvendar relações sociais, 
maneiras de narrar o outro, mentalidades, costumes, 
formas de consciência social, maneiras de ver o mundo 
c de compn:endê-lo. 

S . .Análise de~ diJiil:m#um (~dai..itemtura)-A 
sociologia e a literatura. sempre mantiveram aproximaç&s 
frutíferas. A proposta é trabalhar oom ten05 literários 
(brasileiros e estrangeiros) com o objetivo de extrair de 
seus conteúdos os fenômenos sociais, políticos, cuh:ura.is e 
ccon6rnicos n~os para a compm:nsãoda totalidade 
da obra. Como exemplo, podemos sugerir, entre outros, 
os poemas de Carlos Drummond de Andrade (1987) e 
os conto.s de Rubem Fonseca (1998; 2003). 

6. SIJida. de Omtpo-Bms atividades são importantes para o 
aprendizado do aluno, pois o coloca diante de realidades 
sociais pouco conhecidas, possibilitando o exerdcio 
do estranhamento e da observação participante, além 
de vivenciar na prática formas de organizações sociais 
estudadas em sala de aula. 
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A novidade da Sociologia nas escolas brasileira obriga seus 
professores a pensarem cm metodologias de ensino apropriadas a 
essa prática pedag6gica. P.!.ra tanto, descrevemos sumariamente 
nossa experietlcia de ensino com um dos itens curriculares apre­
sentados: o autor clássico Karl Mm:. Inicialmente, a apresentação 
do pensamento de Karl Mm: aos alunos denívclmédio não pode 
ser rç'llizada sem dois pi."'CCSSos básicos: a contc::tualização his­
t6rica do autot; principalmente naquilo que se refere ao processo 
de industrialização; a adequação da linguaglm e dos materiais 
utilizados. Assim, é importante ao professor ter clareza de que: 

[ ... ] os saberes produzidos pdas pesquisas acadêmicas são 
transformados (na escola básica) em sJJeres esC()Úwes, com 
características próprias, definidas por um contexto de ensino em 
que se redefinem (cm relação ao ensino superior) os tempos, 
os conteúdos, os m6todos, as avaliações e as condições de 
aprendizado dos alunos (MORAES; GUIMARÃES; TOMAZI, 
2006, p.l08). 

Dessa fon:na, os conceitos de Mm: devem estar articulados 
com a reflexão sobre algum aspecto do cotidiano do( a) aluno( a), 
a fim tomar os conccitos menos absttatos. Como já foi exposto, 
a inclusão da teoria de Maa. na grade curricular de Sociologia 
no CApfUFRGS foi pensada attavés de alguns de seus conceitos 
principais: modo de produção, força de trabalho, mais-valia, classes 
sociais e luta de classes. A partir da escolha des.ses conceitos, foram 
sclecionados dois temas para serem problematizados na atuali­
dade: relações de trabalho e desigualdades sociais. Dessa forma, 
nossa metodologia de ensino procurou articular tJ:ês dimensões: o 
conteno histórico de produção dos conceitos, a sua compreensão 
te6rica e a construção de rclações com temas da atnalidade. 
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Numa primeira etapa das aulas, foi realinda a apresentação 
do processo de industrialização do século XIX, foram re:;~Hzados 
aadcios de interpretação de mate.riaís did~ticos e do .filme Tt:mpo; 
MJJdemos, de Chaplin. A exposição sobre os conceitos .o:w:xistas 
foi articulada com o processo de análise do 1ihne. Num segundo 
momento, foi problematizado o tema das relações de trabalho 
na contemporaneidade, utilizando textos jornalísticos. Nesse 
trabalho, os alunos foram dispostos em grupos pequenos, para 
cada, um foram distribuídas report'lgei1S das mais diversas origens 
e opiniões sobre greves e movimentos sociais. Como tare&, foi 
solicitada a cada grupo a produção de umahist6cia em quadrinhos 
sobre uma greve 1ic:t1cia, cuja narrativa deveria se concaar com 
os conceitos de Karl Marx. Os alunos ap.resentaram um roreiro 
prévio ao professor que, nesse momento, auxiliou cada grupo a 
pensar sua narrativa e a melhor rela.ci.oná-la com os conceitos. 

Ao 6na1 dessas etapas, foi proposta uma redflfio de tocio­
/qfitl, ou seja, a produção do aluno de um texto atgUmentativo­
di.ssertativo sobre o tema: o trabalho é essencial para a dignidade 
humana? A proposta desse tema foi acompanhada port.:rê$ tatos 
auxiliares para a rdlaão dos alwtos. O primciro, um trecho do 
livro O Cllpittll I, de Karl Marx. Após, o artigo XXIII da Decla­
ração Universal dos Direitos Humanos: 

Todo homem tem direito ao trabalho, à. livre escolha do emprego, 
a condi.ções justas e favorávcis de trabalho e à. proteção contra o 
desemprego. [ ... ] Todo homem que ttabalba um <lli:cito a uma 
mnunelação justa e satisfatória, que lhe assegure, assim como à. 
sua faulllia, uma existência compatível com a dignidade humana 
c a que se a~a:ntarão, se ncxessário, outros me.ios de protc:ção 
social (NAÇOES UNIDAS DO BRASIL, 2009). 



Por fim, uma charge de Angeli: 
BRASIL INFORMAT1ZADO 

• O collctilo é o mesmo, só que agora eu posso 
programar o mlmero e 11 iute11sidade dtiS chibatadas! 

Fontx:: hts.p://www2.uol.com.br/angdi/~imagc:m=33SI!áotal.=335 
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Era preciso que o aluno analisasse o tema como um pro­
blema social, ou seja, que levasse em consideração a dist.incia 
existente c:ntte o ideal. social proposto nos Direitos Humanos 
e a furma como as relações de trabalho eram apresentadas nos 
outros textos. Dessa forma, o aluno teria que necessariamentx: 
furmulac um problema para ma dissertação, exemplificando e 
argumentando sobre as principais causas do problema analisa­
do. Por fim, a proposta da redação exigia que o aluno apontasse 
algumas soluções possíveis. 

A definição desses marcos para a redaf{MJ de sociokJgill é 
importante para ajudar o aluno a organizar seu pensamento 
c, através da rdl.cxão, possibilitar um texto que esteja além da 
aparência dos &tos e que surpreenda o próprio aluno-autor. 
Ora, para a construção de um texto nesses moldes, é preciso um 
constante exercitar da escrita e do uso das ferramentas de análise 
da Sociologia. Portanro, a produção de uma reÚfliOIÚ SfJ&io/ogill 
não é automática, ela exige um ttabalho constante e insistente 
por parte do professor, podendo se constituir num importante 
mecanismo avaliativo e rdl.exivo sobre os conceitos, as teorias e 
os temas analisados em sala de aula. 
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Considerações finais 

Neste trabalh~ procuramos demonstrar que a Sociologia 
tem encontrado di1iculdades em desenvolver uma tradição peda­
gógica devido à intermitência nos currículos do Ensino Médio 
e à luta histórica para se consolidar como disciplina. As poucas 
pesquisas realizadas sobre ensino de Sociologia observam que 
a produção do saber sociol6gico nas escolas ocorre de: modo 
fragmentado e esparso. h discussões sobre o ensino dos conteú­
dos e a criação de recursos para isso s6 agora conseguem acumular 
n:flexões que possibilitem a melhoria do ensino desta disciplina. 

O propósito desce artigo, pommto, foi o de contribuir, 
através da aperiência da Sociologia no Colégio de Aplicação 
(CApfUFRGS), para a continuidade das discussões e das pro­
postas metodológicas, teóricas e dicUticas que permitem dar 
legitimidade: tanto para a disciplina quanto para o c:xcrcício 
dos professores e das professoras de sociologia. Uma delas está 
relacionada à necessidade que a Sociologia tem para dialogar com 
outros campos disciplinares e proporcionar a contextualização 
dos saberes existentes nas escolas, fortalecendo a educação em 
D.ircitos Humanos. A Sociologia promove um olhar diferenciado 
para os conceitos e conteúdos trabalbados nas salas de aula, ou 
seja, um olhar que possibilita a reflexão sobre a prática da vida 
cotidiana e sua aparente naturalidade, contribuindo, assim, para 
um saber menos especializado e mais interdependente. 

A proposta deste artigo foi a de apresentar a disciplina nos 
tt& anos do Ensino M&lio, sugerindo temas, conceitos e teorias 
pr6ximos das Ciências Sociais. Entretanto, gostaríamos que a 
Sociologia participasse de wn espaço de diálogo entte as diferentes 
disciplinas, qualificando o processo de ensino-aprendizagem, s6 
alcançado na prática cotidiana escolar e dependente dos interesses 
da comunidade em relação a este: processo. 

É preciso, portanto, que a Sociologia como disciplina 
especffica e obrigatória apresente um currículo com metodo­
logias pr6pri.as, o que as demais disciplinas escolares já. reati'Vlm 
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há muito tempo. A Sociologia está iniciando sua caminhada 
num momento em que o Ensino Médio passa por um processo 
de t:ransformação em direção a uma maior aproximação entre as 
disciplinas escolares. Sabemos que o debate arual sobre o retomo 
da Sociologia ao Ensino Médio está voltado, nesta etapa, para 
a consttução de wn currículo que contemple os três anos deste 
nível. Potém, acreditamos que a necessária construção curricular 
e metodológica da Sociologia não pode esquecer; nas futuras 
reBexões sobre o rema, de se posicionar frente~ mudanças nas 
políticas educacionais para o Ensino Médio. A Sociologia pode 
contribuir para uma pclt:ica pedag6gica integrada, assim como 
as demais disciplinas escolares estão sendo chamadas a fazê-lo. 
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